
1. CANTO DE ABERTURA
(Cristo está Vivo / LM: Eliomar Ribeiro)
Cristo está vivo, ressuscitou! Da morte 
vencida, vida nova brotou!
1. A tristeza que foi companheira da gente 
deu lugar à alegria: “O Senhor está vivo!” 
Sua lei, sua paz vêm nos deixar contentes. 
Glória demos ao Pai que liberta os cativos.
2. “Ide e anunciai”, esta é a nossa missão. 
Preparar mundo novo pra que haja mais 
vida. Solidários na cruz e na ressurreição, 
à vitória final nosso Deus nos convida.
3. Alegria, aleluia! Alegria, aleluia! Alegria, 
aleluia! O Senhor ressurgiu! Alegria, ale-
luia! Alegria, aleluia! Alegria, aleluia! O Se-
nhor está vivo!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, 
o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- No início desta Celebração Eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte 
de reconciliação e comunhão com Deus e 
com os irmãos e irmãs (pausa).
- Senhor, que, subindo ao céu, nos presen-
teastes com o dom do Espírito, tende pie-
dade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que dais vida a todas as coisas 
com o poder da vossa palavra, tende pie-
dade de nós.
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, Rei do universo e Senhor dos sé-
culos, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
/ Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, 
o Senhor, / só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
/ com o Espírito Santo, / na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Deus Eterno e Todo-
-Poderoso, conduzi-nos à comunhão das 
alegrias celestes, para que o rebanho pos-
sa atingir, apesar de sua fraqueza, a for-
taleza do Pastor. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (At 13,14.43-52)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, Paulo e Barnabé, 14partindo 
de Perge, chegaram a Antioquia da Pisídia. 
E, entrando na sinagoga em dia de sába-
do, sentaram-se. 43Muitos judeus e pessoas 
piedosas convertidas ao judaísmo segui-
ram Paulo e Barnabé. Conversando com 
eles, os dois insistiam para que continuas-
sem fiéis à graça de Deus. 44No sábado se-
guinte, quase toda a cidade se reuniu para 
ouvir a palavra de Deus. 45Ao verem aquela 
multidão, os judeus ficaram cheios de inve-
ja e, com blasfêmias, opunham-se ao que 
Paulo dizia. 46Então, com muita coragem, 
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Paulo e Barnabé declararam: “Era preciso 
anunciar a palavra de Deus primeiro a vós. 
Mas, como a rejeitais e vos considerais in-
dignos da vida eterna, sabei que vamos 
dirigir-nos aos pagãos. 47Porque esta é a or-
dem que o Senhor nos deu: ‘Eu te coloquei 
como luz para as nações, para que leves 
a salvação até os confins da terra’”. 48Os 
pagãos ficaram muito contentes, quando 
ouviram isso, e glorificavam a palavra do 
Senhor. Todos os que eram destinados à 
vida eterna, abraçaram a fé. 49Desse modo, 
a palavra do Senhor espalhava-se por toda 
a região. 50Mas os judeus instigaram as 
mulheres ricas e religiosas, assim como os 
homens influentes da cidade, provocaram 
uma perseguição contra Paulo e Barnabé 
e expulsaram-nos do seu território. 51Então 
os apóstolos sacudiram contra eles a poei-
ra dos pés, e foram para a cidade de Icô-
nio. 52Os discípulos, porém, ficaram cheios 
de alegria e do Espírito Santo. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 99 (100))
- Sabei que o Senhor, só Ele, é Deus, nós 
somos seu povo e seu rebanho.
- Aclamai o Senhor, ó terra inteira, servi ao 
Senhor com alegria, ide a Ele cantando ju-
bilosos!
- Sabei que o Senhor, só Ele, é Deus, Ele 
mesmo nos fez, e somos seus, nós somos 
seu povo e seu rebanho.
- Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, sua 
bondade perdura para sempre, seu amor é 
fiel eternamente!

8. SEGUNDA LEITURA (Ap 7,9.14b-17)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Eu, João, 9vi uma multidão imensa de 
gente de todas as nações, tribos, povos 
e línguas, e que ninguém podia contar. 
Estavam de pé diante do trono e do Cor-
deiro; trajavam vestes brancas e traziam 
palmas na mão. 14bEntão um dos anciãos 
me disse: “Esses são os que vieram da 
grande tribulação. Lavaram e alvejaram as 
suas roupas no sangue do Cordeiro. 15Por 
isso, estão diante do trono de Deus e lhe 
prestam culto, dia e noite, no seu templo. 
E aquele que está sentado no trono os 
abrigará na sua tenda. 16Nunca mais te-
rão fome, nem sede. Nem os molestará o 
sol, nem algum calor ardente. 17Porque o 
Cordeiro, que está no meio do trono, será 
o seu pastor e os conduzirá às fontes da 
água da vida. E Deus enxugará as lágri-
mas de seus olhos”. - Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Jo 10,27-30)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Eu sou o bom pastor, diz o Senhor; Eu co-
nheço as minhas ovelhas e elas me conhe-
cem a mim.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo, † segundo João.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus: 27“As minhas 
ovelhas escutam a minha voz, eu as conhe-
ço e elas me seguem. 28Eu dou-lhes a vida 
eterna e elas jamais se perderão. E nin-
guém vai arrancá-las de minha mão. 29Meu 
Pai, que me deu estas ovelhas, é maior 
que todos, e ninguém pode arrebatá-las da 
mão do Pai. 30Eu e o Pai somos um”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / cria-
dor do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, 
seu único Filho, nosso Senhor, que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria; / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e se-
pultado. / Desceu à mansão dos mortos; 
/ ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus Pai 
Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espíri-
to Santo; / na Santa Igreja Católica; / na 
comunhão dos santos; / na remissão dos 
pecados; / na ressurreição da carne; / na 
vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
(Introdução e conclusão pelo presidente da 
celebração)
- Senhor, ouvi-nos!
1. Senhor, fortalecei a fé, a esperança e ca-
ridade no ministério do Papa Francisco, do 
nosso Bispo Dom Cesar, dos padres e dos 
diáconos de nossas paróquias, para que 
nunca se esqueçam de transmitir, pelo pas-
toreio, a essência do cristianismo, que é o 
serviço, rezemos.
2. Senhor, para que os jovens, animados 
pela vida do ressuscitado, sejam fermento 
de novas e abundantes vocações, aten-
dendo ao Seu chamado, rezemos.
3. Senhor, consolai e cuidai dos sacerdo-
tes enfermos que se dedicaram totalmente 
ao serviço do Reino, e aos que já partiram, 



para que tenham recebido da sua bondade 
a misericórdia divina, rezemos.
4. Senhor, ajudai os leigos que participam 
e contribuem nas atividades da pastoral vo-
cacional paroquial, regional e diocesana, 
promover à juventude o espaço apropria-
do para realização do seu discernimento, 
rezemos.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejas / Padre José Cândido)
1. Bendito sejas, ó Rei da glória ressuscita-
do, Senhor da Igreja aqui trazemos as nos-
sas ofertas.
Vê com bons olhos nossas humildes 
ofertas tudo o que temos, seja pra Ti, ó 
Senhor.
2. Vidas se encontram no altar de Deus,  
gente se doa, Dom que se imola aqui traze-
mos as nossas ofertas.
3. Irmãos da terra, irmãos do céu, juntos 
cantemos glória ao Senhor aqui trazemos 
as nossas ofertas.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Concedei, ó Deus, que sempre nos alegre-
mos por estes mistérios pascais, para que 
nos renovem constantemente e sejam fon-
te de eterna alegria. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
(PREFÁCIO DA PÁSCOA III)

- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, mas sobretudo neste tem-
po solene em que Cristo, nossa Páscoa, 
foi imolado. Ele continua a oferecer-se pela 
humanidade, e junto de vós é nosso eterno 
intercessor. Imolado, já não morre; e, mor-
to, vive eternamente. Unidos à multidão 
dos anjos e dos santos, transbordando de 
alegria pascal, nós vos aclamamos, can-
tando (dizendo) a uma só voz…
- Santo, Santo, Santo...
Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força 
do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o 

vosso povo, para que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito.
- Santificai e reuni o vosso povo!
Por isso, nós vos suplicamos: santificai 
pelo Espírito Santo as oferendas que vos 
apresentamos para serem consagradas, a 
fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue 
de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nos-
so, que nos mandou celebrar este mistério.
- Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças nova-
mente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
Celebrando agora, ó Pai, a memória do 
vosso Filho, da sua paixão que nos salva, 
da sua gloriosa ressurreição e da sua as-
censão ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de vida e 
santidade.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos re-
concilia convosco e concedei que, alimen-
tando-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, sejamos repletos do Espírito 
Santo e nos tornemos em Cristo um só cor-
po e um só espírito.
- Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
Que ele faça de nós uma oferenda per-
feita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
Apóstolos e Mártires, e todos os santos, 
que não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
- Fazei de nós uma perfeita oferenda!
E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que 
este sacrifício da nossa reconciliação es-
tenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. 
Confirmai na fé e na caridade a vossa Igre-



ja, enquanto caminha neste mundo: o vos-
so servo o Papa Francisco, o nosso Bispo 
Cesar, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
- Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em 
vós, Pai de misericórdia, todos os vos-
sos filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram des-
ta vida e todos os que morreram na vossa 
amizade. Unidos a eles, esperamos tam-
bém nós saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
- A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai Todo-Poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Antes de participar do banquete da Eu-
caristia, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o Se-
nhor nos ensinou:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue 
não andará nas trevas, mas terá a luz da 
vida. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pe-
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cado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Promessas do Bom Pastor / LM: Edmilson 
Aparecido)
1. Vou sair pelos prados buscando ovelhas. 
Que estão sem pastor. Eu as trarei com ca-
rinho de volta. Sem fome ou temor!
2. Nos meus ombros, ovelhas feridas. Sem 
dor poderão descansar. Devolverei os seus 
Campos. Darei novamente a paz. 
3 Sou Rei, Sou o Bom Pastor! Vinde ao 
banquete que vos preparei. E fome jamais 
tereis! A quem vamos, ó Senhor? Se Tu 
tens palavras de vida, e Te dás em refeição!
4. Maus pastores que perdem ovelhas. Dis-
tantes de mim os terei. Noutras pastagens, 
seguras. Pastores fiéis chamarei. 

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Velai com solicitude, ó Bom Pas-
tor, sobre o vosso rebanho e concedei que 
vivam nos prados eternos as ovelhas que 
remistes pelo sangue do vosso Filho. Que 
vive e reina para sempre. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Deus, que pela ressurreição do seu Filho 
único vos deu a graça da redenção e vos 
adotou como filhos e filhas, vos conceda a 
alegria de sua bênção. 
- Amém.
- Aquele que, por sua morte, vos deu a eter-
na liberdade, vos conceda, por sua graça, 
a herança eterna. 
- Amém.
- E, vivendo agora retamente, possais no 
céu unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já 
ressuscitastes no batismo.
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo.
- Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressus-
citado; ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe! 
- Graças a Deus!


